
                                             

Piracicaba, 13 de novembro de 2017 

Na 4ª rodada, empresários só  

propuseram reajustes pela inflação 
  

Empresários rejeitam nossa contraproposta e campanha deverá ir a dissídio 
 

Na quarta-rodada de negociação da nossa campanha salarial 2017, realizada nesta 

quinta-feira, 26 de outubro, o empresariado, tanto de papel e celulose, como de papelão 

ondulado, só propôs reajustar os nossos salários pela inflação dos últimos 12 meses 

1,63%. Não querem avançar e a saída deverá ser o pedido de dissídio coletivo, para que 

a Justiça decida.   

Proposta do Setor de papel e celulose:  

- Reajuste – 1,63% sobre os salários de 30 de setembro de 2017    

- Abono - R$ 1.830,00 que será paga em 31 de dezembro de 2017    

- Piso Salarial – R$ 1.680,00      

- Cesta Básica – R$ 244,00 

- Auxílio Creche – R$ 561,00 

- Auxílio Filho Excepcional – R$ 1.415,00 

- Auxílio Funeral – R$ 3.328,00 

 

Proposta do setor de Papelão Ondulado: 
 

- Reajuste – 1,63% sobre os salários de 30 de setembro de 2017 

- Abono Salarial – R$ 1.830,00 pagos em duas parcelas 31/12/17 e 30/01/2018 

- Piso Salarial – R$ 1.589,69 

- Cesta de Alimentos – R$ 266,63 

- Tiket refeição – R$ 21,34 

- Auxílio Creche – R$ 567,09 

- Aux. Filho Excepcional – R$ 1.112,84 

 

CONTRAPROPOSTA REJEITADA – A nossa Federação e os sindicatos filiados decidiram rejeitar as propostas, uma vez 

que não asseguram nenhum ganho real, e fizeram uma contraproposta aos dois setores de: - Reajuste de 3%; - Abono de R$ 

2.000,00; - Cesta de Alimentos de R$ 300,00 

Os patrões rejeitaram a contraproposta. Diante disso,  a Federação e os sindicatos irão notificar os sindicatos patronais e as 

empresas sobre o estado de greve e consequentemente encaminhar para dissídio no tribunal, caso os patrões mantenham esta 

posição intransigente, que não valoriza os trabalhadores, que são os grandes responsáveis, por garantir o lucro que as empresas 

continuam tendo.  

 

Setor de Artefatos, uma vergonha!!! Até agora fomos ignorados pelo setor Patronal, não tivemos nenhuma reunião de fato, o 

que teve foram conversas de bastidores e uma proposta enviada ao presidente da Federação que acaba com a Convenção do 

setor. Lamentável!!! Para este setor, a Federação já decidiu:  será encaminhado para dissídio no TRT, já na semana que vem. 

Companheiro (a), junte-se a nós: Unidos somos muito mais fortes. 

 

Francisco Pinto Filho 

Presidente Sintipel 


